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RESUMO:  Os músicos e estudantes de música apresentam inúmeras
queixas músculo-esquelé cas, tais como dor e fadiga muscular associadas
à prá ca de instrumentos. Estas podem dever-se à intensidade e
exigência da técnica e a posturas repe das e man das. Não havendo
uma intervenção terapêu ca ou uma mudança de hábitos, o músico
poderá perder alguma da sua funcionalidade, desenvolver assimetrias
posturais, perder força e endurance, sen r dor e desconforto.
Inicialmente foram distribuídos 2 ques onários (Nulli 20- Índice do
Pescoço e Membro Superior e um ques onário realizado pela autora do
estudo) a 41 alunos do curso de música. Na aplicação prá ca do estudo,
foram realizadas sessões de ensino com o aconselhamento de estratégias
que contribuem para a diminuição de queixas e prevenção de lesões;
classes de movimento (7 sessões); sessões de alongamentos (2 sessões) e
sessões de relaxamento (2 sessões).
As queixas nos alunos de música centram-se na região cervical, lombar e
nos membros superiores, nomeadamente nos ombros e punhos. Na sua
grande maioria, foi referida a presença de formigueiros nos membros
superiores. Rela vamente às sessões prá cas, veriﬁcaram-se melhorias
ao nível das a vidades  sicas, do impacto na vida psicossocial e no sono,
embora sem signiﬁcado esta s co. Não se veriﬁcaram alterações ao nível
do trabalho e rela vamente aos efeitos iatrogénicos houve um aumento
dos sintomas. No entanto, a pontuação total dos ques onários revela
melhorias para os sujeitos que  veram intervenção da ﬁsioterapia.
Conclusão: A criação de programas de prevenção de lesões nas escolas de
música e nos conservatórios pode ser benéﬁca, contribuindo para a
diminuição das queixas já existentes e para a prevenção de lesões,
aumentando desta forma a qualidade de vida e a eﬁcácia destes
proﬁssionais.
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ABSTRACT: Musicians and music students present numerous
musculoskeletal complaints such as muscle pain and fa gue associated
with the prac ce of instruments. These may be due to the intensity and
demands of technique such as repeated postures and maintained. Not
having a therapeu c interven on or a change in habits, the musician may
lose some of its func onality, develop postural asymmetries, losing
strength and endurance, pain and discomfort
Ini ally 2 ques onnaires were distributed (Nulli 20 and a ques onnaire
completed by the author of the study) to 41 music students. In prac cal
applica on of the study, were given teaching sessions with the counseling
strategies that contribute to the reduc on in complaints and injury
preven on; classes of mo on (7 sessions); stretching sessions (2 sessions)
and relaxa on sessions (2 sessions).
Complaints in music students focus on cervical, lumbar and upper limbs,
par cularly in the shoulders and wrists. Mostly, was that the presence of
 ngling in the upper limbs. As to the prac ce sessions, there were
improvements in physical ac vity, the impact on psychosocial life and
sleep, although without sta s cal signiﬁcance. There were no changes to
the working level and for iatrogenic eﬀects an increase of the symptoms.
However, the total score of the ques onnaires reveals improvements for
the subjects who had physiotherapy interven on.
The crea on of injury preven on programs in schools and conservatories
of music can be beneﬁcial, contribu ng to the reduc on of complaints
and for the preven on of injury, increasing the quality of life and
eﬀec veness of these professionals.
 




Actualmente, há uma enorme prevalência de pessoas que tocam uma variedade enorme de instrumentos, tanto a nível amador, como proﬁssional.  
A probabilidade de ocorrer lesão a qualquer momento da carreira é elevada, sendo que o risco de lesão em alunos de música é de 90% (GUPTILL and GOLEM,
2008). 
As queixas desta população devem-se a factores intrínsecos ao indivíduo, como a gené ca, mas também a factores extrínsecos, como a intensidade da prá ca, a
exigência da técnica, a mudança e o peso dos instrumentos e a posturas repe das e man das (DOMMERHOLT, 2010a, DOMMERHOLT, 2009, HEMING, 2004,
MACIVER [et al.], 2007, TOLEDO [et al.], 2004). 
Os membros superiores destes proﬁssionais apresentam uma enorme destreza, sensibilidade e propriocepção nomeadamente a nível manual (MACIVER [et al.],
2007). Desta forma, é possível veriﬁcar-se uma grande exigência rela vamente à ﬂexibilidade dos tendões e ar culações. Poderá surgir uma hipermobilidade
ar cular que exigirá uma grande necessidade de estabilização por parte dos músculos envolventes, causando sintomatologia ou lesão em casos mais extremas
(MACIVER [et al.], 2007). Também o facto de o instrumento ser maior, ou de não estar bem adaptado à ﬁsionomia do aluno, pode levar à u lização de outras
partes do corpo de forma a compensar (MACIVER [et al.], 2007). Assim, são muito frequentes as queixas de dor e fadiga muscular associadas à prá ca de
instrumentos (DOMMERHOLT, 2009). 
Os músicos mais predispostos para a lesão são os pianistas, os violinistas e violistas, afectando os membros superiores e o tronco. Mas, no caso dos instrumentos
de sopro, poderão também surgir queixas no rosto (DOMMERHOLT, 2010a, DOMMERHOLT, 2009, HEMING, 2004, MACIVER [et al.], 2007, TOLEDO [et al.],
2004). 
Segundo a evidência, as patologias mais frequentes em músicos são as tendinites, tenossinovites, neuropa as, distonias focais, epicondilites, parestesias e
síndromes de overuse (DOMMERHOLT, 2010a, DOMMERHOLT, 2009, HEMING, 2004, MACIVER [et al.], 2007, TOLEDO [et al.], 2004). 
Não havendo uma intervenção terapêu ca ou uma mudança de hábitos, o músico poderá perder alguma da sua funcionalidade, desenvolver assimetrias
posturais, perder força e endurance, sen r dor e desconforto, tal como diminuição da facilidade em que o controlo motor ﬁno é realizado(TOLEDO [et al.],
2004). 
A criação de programas de prevenção de lesões nas escolas de músicas e nos conservatórios pode ser muito benéﬁca. Estes devem incluir exercícios preven vos
ou de re-educação do movimento e sessões de ensino (incluindo conselhos prá cos sobre as alterações ergométricas mais eﬁcazes, as posturas mais correctas e
os bene cios da ac vidade  sica e alongamentos) (BEJJANI [et al.], 1996, BURTON [et al.], 2009, DA COSTA and VIEIRA, 2008, DOMMERHOLT, 2010b, JANSEN;
[et al.], 2006, MACIVER [et al.], 2007, STEINMETZ [et al.], 2010, TOLEDO [et al.], 2004). 
Em Portugal, esta é uma área que não tem sido intervencionada pelos ﬁsioterapeutas, nomeadamente no ensino nos conservatórios e escolas de música. 
Este estudo tem como objec vos a análise das queixas dos estudantes de música e veriﬁcar qual o efeito da aplicação de um programa de ﬁsioterapia
preven va.
 
2. Materiais e Métodos
Este estudo surge da aplicação de um estágio projecto do 4º ano da Licenciatura em Fisioterapia da Escola Superior de Enfermagem Dr. Lopes Días (ESALD) e na
Escola Superior de Artes Aplicadas (ESART), de Castelo Branco. A população alvo foi cons tuída por alunos da Licenciatura em Música- Variante de Instrumento. 
Inicialmente, foram distribuídos 2 ques onários pela coordenadora do curso, tendo-se ob do resposta de 41 alunos. Os ques onários aplicados foram a Nuli 20-
Índice do Pescoço e Membro Superior e um ques onário realizado pelos autores do estudo (Anexo 1 e 2). Destes, foi possível recolher informações, como as
queixas e o seu impacto na qualidade de vida do estudante. 
Um grupo de alunos demonstrou interesse pelo programa de ﬁsioterapia. Desta forma, realizaram-se sessões de ensino com o aconselhamento de estratégias
que contribuem para a diminuição de queixas e prevenção de lesões, através do aconselhamento ergonómico, do ensino sobre os sinais de alerta e potenciais
factores de risco e alteração do comportamento de risco; classes de movimento (7 sessões), de forma a promover o exercício; sessões de alongamentos (2










Fig. 1- Áreas de desconforto ou dor dos alunos de guitarra 
 
Fig. 2- Áreas de desconforto ou dor dos alunos de piano e acordeão
 
Fig. 3- Áreas de desconforto ou dor dos alunos de violoncelo 
 
Fig. 4- Dor ou desconforto nos alunos de violino ou viola d'arco
 




4. Avaliação das Sessões Prá cas
Nas sessões prá cas, apenas 4 alunos par ciparam com uma elevada assiduidade. As idades dos par cipantes variaram entre os 18 e os 71 anos de idade, sendo
dois do género feminino e dois do género masculino. 
Do preenchimento da Nulli 20- Índice do Pescoço e Membro Superior, retêm-se informações sobres a inﬂuência da sintomatologia do membro superior e pescoço
nas ac vidades  sicas, no trabalho, nas ac vidades psicossociais, no sono e na iatrogenia. Quanto maior for a cotação, maior é o impacto nega vo que a
sintomatologia oferece.
 
Tab. 2- Resultados ob dos das sessões prá cas
 
Com a intervenção da ﬁsioterapia, veriﬁcaram-se melhorias ao nível das ac vidades  sicas, do impacto na vida psicossocial e no sono, embora sem signiﬁcado
esta s co. Não se veriﬁcaram alterações ao nível do trabalho e rela vamente aos efeitos iatrogénicos houve um aumento dos sintomas. No entanto, a
pontuação total dos ques onários obteve resultados favoráveis à prá ca de ﬁsioterapia.
 
5. Discussão
No geral, as queixas dos alunos de música que responderam aos ques onários centram-se na região cervical, lombar e nos membros superiores, nomeadamente
nos ombros e punhos. Na sua grande maioria, foi referida a presença de formigueiros nos membros superiores e à prá ca do instrumento foi associada a
presença de desconforto e dor. 
Desta forma, podemos referir que esta análise da população de alunos de música vai ao encontro do que se encontra descrito na evidência cien ﬁca sobre o
tema. 
Como responsável pelas queixas, podemos referir a exigência da técnica dos vários instrumentos, as posturas man das e os movimentos repe dos. Também as
longas horas de prá ca com poucos intervalos ou de curta duração. 
Além do mais, a reduzida educação para a saúde direccionada para os músicos poderá também contribuir para a permanência e/ou aumento de queixas. 
Também é importante referir a existência de ansiedade e nervosismo nesta população. Estes períodos incidem com os períodos de avaliação e de actuações, em
que a exigência aumenta exponencialmente. 
Rela vamente às sessões prá cas, de uma forma global, veriﬁcaram-se resultados posi vos com as sessões de ﬁsioterapia em grupo aplicadas, indo ao encontro
do que se encontra descrito na evidência. 
Para além desta análise, também se veriﬁcaram melhorias ao nível de tendinites, da dor e desconforto presentes em determinadas regiões corporais e dos
formigueiros sen dos nos membros superiores. 
Apesar de se terem ob do resultados posi vos, é importante referir que se trata de uma amostra demasiado pequena, sendo que estes resultados não são
esta s camente signiﬁca vos. Além disso, a avaliação inicial coincidiu com uma fase menos stressante e trabalhosa para estes alunos, compara vamente com a





Este estudo permi u a análise da uma amostra de alunos de música. Desta forma, foi possível veriﬁcar a elevada prevalência de queixas na região cervical,
lombar e nos membros superiores, nomeadamente nos ombros e punhos, havendo também existência de formigueiros. Estes sintomas podem dever-se à
exigência da técnica, às posturas man das e os movimentos repe dos. 
A aplicação das sessões prá cas de ﬁsioterapia demonstrou ser benéﬁca para esta população, tendo-se conﬁrmado a obtenção de resultados posi vos para a
saúde destes. 
Desta forma, podemos concluir que a criação de programas de prevenção de lesões nas escolas de músicas e nos conservatórios pode ser benéﬁca, contribuindo
para a diminuição das queixas já existentes e para a prevenção de lesões, aumentando, desta forma, a qualidade de vida e a eﬁcácia destes proﬁssionais.
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